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Na busca por alternativas no controle da verminose gastrintestinal, os

extratos vegetais apresentam vantagens em relação aos anti-helmíticos

sintéticos por serem de baixo custo e menos poluentes. O presente estudo

objetivou verificar em sementes de tamboril (Enterelobium

contortisiliquum), espécie nativa do Brasil, a capacidade de extratos em

inibir in vitro a eclosão de ovos de nematoides gastrintestinais de caprinos.

Para obtenção dos extratos de sementes de E. contortisiliquum foram feita

três extrações utilizando água destilada, solução salina 150mM e Tris-HCl

25mM,pH 7,5, como diluentes, na proporção 1/10 (p/v), sob agitação por 1

hora, a 25ºC, seguindo centrifugação a 10000 g por 30 minutos, a 4oC.

Após a centrifugação, obteve-se o sobrenadante denominado extrato

bruto. O ensaio de eclosão de ovos de nematoides gastrintestinais foi

realizado em placas de 24 poços, com um volume total de 500 mL, sendo

200 mL de extrato bruto contendo 100 mg de proteína, 200 mL do diluente

do extrato bruto avaliado e 100 mL de água destilada contendo 100 ovos.

Para os grupos controles o mesmo volume foi utilizado, sendo 400mL do

diluente avaliado e 100mL de água destilada contendo ovos. As placas
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foram seladas com papel de PVC e mantidas em BOD a 27 oC, sem

fotoperíodo, por 24 horas. Passadas as 24h, em cada poço foram acresci-

dos 500 mL de formalina a 5,0% e avaliada a taxa de eclosão sob micros-

cópio. A concentração de proteína obtida foi de 24,57 mg de proteína/mL,

18,03 mg de proteína/mL e 23,97 mg de proteína/mL para água, solução

salina (150mM) e Tris-HCl 25mM, respectivamente, sendo estatisticamen-

te diferente apenas a solução salina (t test, P<0,05). Para a taxa de

eclosão de ovos os grupos controles não apresentaram diferença entre si,

83,49% para água, 91,78% para solução salina e 78,95% para Tris-HCl.

Entretanto, observou-se diferença significativa (t test, P<0,05) entre os

tratamentos utilizados com os diferentes diluentes, mostrando menor taxa

de eclosão nos extratos obtidos com solução salina (58,68%) comparada à

água (73,98%) e Tris-HCl (82,83%). Diante desses resultados considera-

se a solução salina (150mM) capaz de extrair com mais eficiência um

princípio ativo que age inibindo a eclosão dos ovos de nematoides

gastrintestinais.
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